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RESUMO 
Remiltadõs obtidos em trinta experimentos de campo conduzidos no ano agrí- 
cola de 1977J78, nas principais rqicies produtorás de algcidao anua do País, permiti- 
ram emdar o eompsrtamento das variedades de algodoeira herbáiceo BR-1, ALLEN 
333/57, 'IAC 18', SL-7- 1, 'JAC 13-I', 'iAC 16' e SL-8, com as seguintes cmdusbes: 
1 - Com respeita 5i produção de algodao em caroço, e na média de t d o s  os 
ensaios, as variedades BR-1, 'ALiLEN 33357- "IAC 18' mostraram-se coma as mais 
prcdutivaq com iigéirá vantagem para as duas primeiras, Forte interaçao com regiões 
foi observada, o que tornou necessária a interpretação dos dados por grandes rqiks .  
A 'IAC 18' foi ligeiramente superior na região Centro-Sul, enquanto que as outi-as 
duas lideraram a produção nas regi6es Centro-Leste e Nordeste. As demais vaneda- 
des, sem diferir apreciavelmente entre si, apresentaram produção media 14% inferior 
à media das três mais produtivas. 
2 - As variedades diferiram substancialmente em porcentagem de fibra, disso 
resultando um destaque para a 'LQC 18', na região CentroSui, na que dia respeito h 
produçilo de fibra por área. Na regi30 Nordeste, a BR-1 e a ALLEN 333157 cornpen- 
saram a menor porcentagem da fibra por uma maior produção de algai3o em caroço, 
acusando ligeira superioridade- 
3 - Difererrças aprdveis  furam observadas entre as variedades, com respeito 
ao peso de eapulho e peso das sementes, destacandsse quanto Z primeira caracteris- 
tica, a 'IAC 18, -ida da 'LAC 13-1' e 'LAC 16', vindo por f i lho  as demais com 
d o r e s  signifiativmente inferiores. Tendencia semeuiarite foi observada para o psm 
das smentes, com melhoria da BR- I que passou para o segundo grupo. 
4 - Em ensaios apresentando condições de média para dta infestaçZa de ra- 
mdose, as variedades SL-7-1, 'LAC 13-l y, 'HC 18' e 'IAC 16' mostraram-se como as 
menos suscetíveis, enquanto que a SL-8 exibiu sintomas mais severos da doença e 
apresentou as maiores duç6es  de prdutividade. Também com relaq30 5 murcha de 
Fulutrium, a SL-8 revelou-se como a mais suscet ivel. 
5 - As variedades BR-1 e ALLEN 333157 apresentaram a maior altura das 
plantas e, juntamente oom a SL-8, foram também as mais tardias. 
6 - Considerando o conjunto das várias características temologicas, as varie&- 
des BR* I, 'ACLEN 333157' e 'IAC 18' destacaram-se quanto 5 qualiâade da fibra e 
do fio produzidos. Espeel£icamente, as duas *eiras apresentaram maior compri- 
mento, enquanto que a 'MC 18' destacou-se em Mimonaire e maturidade da fibra, 
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Iniciado nos atuais moldes, em 1977, e tendo como suporte c esforço c o n j u n t ~  
dos principais nucleos de pesquisa com o algodoeiro no ?ais, c sub-mrojeto "Cnaio  
Nacional de Vaidades  de Algodoeiro Herbiceo" tem por objetivo _hirin~ipal o estudo 
comparativo nas diversas regiões em que se cultiva o algodoeiro anual, do comporta- 
mento de variedades comerciais já utilizadas para plantio e, eventualmente, de mate- 
riais selecionados, novos e promissores, que se acham na perspectiva de serem lança- 
dos por aqueles órgãos de pesquisa. Dessa forma, à medida que possibilita verificar a 
capacidade adaptativa das variedades as diferentes condições de ambientes, o projeto 
constitui, em complementação aos programas próprios de pesquisa de cada Institui- 
ção, um instrumento valioso para a tomada de decisões referentes 2 introdução e 
substituição de variedades nas regiões cõnsideradas. Sob outro aspecto, o projeto 
constitui importante fator de integração das várias equipes de pesquisadores, bem 
como elemento de refersncia para o dhgndmico de problemas e, conseqüente ade- 
q u a @ ~  dos programas de melhoramento genético conduzidos por essas equipes. 
Dando início k divulgação dos resultados obtidos com esse trabalho, são apre- 
~n tados  os dados correspondentes no ano agricola de 1977/78. 
MATERIAL E METODOS 
No ano agrícola considerado, foram estudados sete materiais, a saber: IPEANE 
SU-01, 'iAC 18', 'ALLEN 333/57', SL-'7.1, 'IAC 13-1" '"IC 16' e SL-8. 
A cultivar BR-1, recentemente lanpda pelo CNPA, era denominada até Agosto 










NATlONAt VARIETY TESTS OF ANNUAL COTTON 
The National Variety Tests DE Annual Cotton are performed through the joint 
effort of the main research orgariizations and extenãion servises that ded with 
anual  cotton culture h Brazil. Thirty or more field experiments are yearly carried 
mt, in severa] localities situated in the most jfnp~rtant growing areas af the Country. 
Their purpose is to compare, in a brwd ran ye of soii and climatic conditions, the 
behavious of cornrnerdal varieties as we11 as oi new lines developed by those r e ~ a r c h  
orgarrizatiuns, 
The present pGper reports results obtained h 30 exsesiments, carried out 
during the 1977/78, crop in wich sevem varieties, namely, IPEANE-S"J-01, 'IAC 18', 
"ALLEN 333/57', SL-7-1, 'IAC 13.1', "C 16' and SL-8 were studiwi. IPEANE-SU- 
-01 resulted from a moss between ALLEN 333!57 acd Auburn 56, developed at the 
Surubim Experimental Station-Pernarnbuco, and was releaseb by EMBRAPA to the 
fasrners, in the Northeast of Brazil, as 'BR-1'. 'ALLEN 333/57' was selected by the 
french I.R.C.T. from a stock known as 'Zaria Allen', intrduced to  Chad. 'IAC 18' 
was developtid by the Instituto Agroncimico, at Campinas-Sao Paulo, frorn a cross 
between a lhe derivei from 'ACALA 5675' and Nu-16, a source of bacterial blight 
resistance. The =me Instituts selected 'iAC 13-1' from 'Acala 5675' and 'LAC 16;, 
derived Erom 'Auburn 56'. SL-7-1 and SL-8 were developed at the Sete Lagoas 
Experimental Station-Minas Gerais. The fomer resulted from a cross between 'Delta 
and Pine Land' ánd 'Auburn 5 6 ,  and was released by EPfAMIG as 'Minas Dona Beja'. 
SL-8 was selected from 'Deita and Pine Land' and delived under the name of 
'Minas Sertaneja'. 
A 7x7 latin square design was usd ,  experimenta2 plots conslsting of four 5m 
long rows, the two center ones being considereâ for determinations. Spachg varid 
frorn 0,80 to i,lb between rows, final stand being adjustcd to 35 pknts a row. 
Fertilizers were applied at planting furrow on the  average basis os 1060-40 k g h  
of N-P20S-K$ on sandy and mixed soils, and 10-60-80 on clay sds .  About 30 days 
after germination, the plants received a side-dressing application of nitrogenous 
fehtilizers, on the basis of 40 kgRia of N. However, variations of this formula cmurí'ed, 
according to local situations of soil fertiliw. Cultural and pest contrd practices 
varied arnong experiments but one may assume thát they were earried out on the 
same leve1 tlaan the weU conducted crops in the respective region. 
Data on yield (kg/plot of seed cotton), boll weight (g per bcll), seed weight 






REGI& CENTRO - SUL 
TAP.ELA 1 - -"lise m a t a  dm Emiw Nacionaia de Algdoeiro Herbáceo ~onduzjdos na Região Centrosul no alio dc~r ícola de 2 977/78 
R esis. 
Produ- Peso de Peso de % de Compri- Uni for. Micro- tbncia Maturi. 
VARIEDADES $0 capulho semente fibra mento midade naire Pressley do fio dade 
BR- 1 1.9-b 5,252 11,50b 35,?5d 27,42a 47,65a 4,93b 20.01b 1504,59a 60$55b 
IAC 18 &moa 6,ma 40,* 26,32b 47.37a 5,lOa 19,95fr 12%,76b 62,82a 
ALLEN 335157 1,900abc S,m 10,62d 36% 27.7% 47,- 4,92b 20.33a 1 299,57a 60,Ol b 
SL-7- 1 1,656gd S,1% 9,8& 39,65b 25,8% 47,241 4,7% 19,1W 1215,4& 5 5,32c 
IAC 13-1 1,780bc 5,81b ll,O& 99,llb 25,93c 45,61b 4,6& 18,75e 1203,25c 54,39c 
IAC 16 1,690c 5,73b 11,55b 39,12b 25,91c 47,35a 4,67c 19,66c 1246,81b 54,61c 



























TABELA 28 - Remltadosdos &lina do Ensaio Nacional de Algadoeim Herbáceo conduzido no Municipio de Jatina. PE, no ano agricola de 
78 
Reis- 
Produ. Peso de Peso de %de Compri Unifor. Micro- tsncia Maturi- 
VARIEDADES qlo capulho semente fibra mento midade naire Presaiey do fio dade 
BR.1 3.200 6,35b 11.84b 36,OBc 28.52a 48.24a 4,92b 20,79 1408.14ab 67,76ab 
IAC 18 2.850 738s 13,28, 40,67a 27,57b 47,62ab 5,20a 20,W 1456.57a 67,31abc 
ALLEN 333157 2.620 5,88b 11,0& 37,llc 28,74a 48,37a 4,91b 21.01 1378.57bc 68,71a 
SL7.1 2.490 6,05b 10.58d 40,37ab 27.57b 46.60bc 4.64~ 20.77 1379,OObc 63,66bcd 
IAC 151 2.550 6,- 1227b 39.41b 27.41b 45.74~ 4.72bc 20.34 1358,Wbc 61,81de 







TABELA 35 - Resultados das anaises do Ençaici Yacional de Algodoeiro ~ e r b k e o  conduzido no Município de S a n t d m  - PA, 
no ano agicola de 1978. 
R& 
Produ- Pesode Peso de % de Compri- Unifor- WCTQ th& Maturi- 
VARIEDADES @o capulha semente fibra mento midade naire Presdey da fio dade 
BR- 1 1.290 4,7& 10,5;Bb 36,606 26,19a 49,05a 4,5&d 20,65ab 1385,14a 56,70abc 
IAC 18 1 .O30 5,62bc 11,15a 42,57a 24,2% 47,31b 5,15a 19,77bc t210,14c 59,04a 
ALLEN 333157 1.560 4 , W  10,Ok 37,54c 25,95a 47,95ab 4,80b 21,OZa 1391,28a 58,24ab 
SL-7-1 1.260 5,37c 9,97c 42,32a SSD08b 48,91a 4,71be 20,72a 13%,85ab 56,6&hc 
IAC 131 1.236 5,94ab 10,91ab 41,57b 24,71be 45,74c 4,69bcd 19,Mc 1253,42òc 55,23abc 
IAC 16 1.290 6,Ola 10,95ab 42,07ab 25,02b 46,72bc 4,74kc 19,SOe 1269,851x 54,74bc 
SL-8 1.280 4,926 10,1& 4Z38a 24.5%~ 47,94ab 4,4% 2434ab 1259,28bc 5Z99c 
--  
Média Geral 1.270 5,35 10,54 40,72 25,lO 47,66 4,74 20,ll 1299,42 56,23 
